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19n.ácio Rangel - Primeiro, nós
começamos 2 subsuruiçào das impor-
taçóes pela Indústria leve. vestidos, sa-
patos erc. Começamos 2 fazer os arti-
go ..•que importávamos ames Depois,
avançamo.' para produtos caseiros.
ben- de consumo duráveis. rnáoumas
e a mdustr.a pe:-.a±:'. A industriz pesada
{ornou forma robusta t madura, hoje
é uma realidade. Mas. o grande serviço
de utilidade oúbhca é um setor defí-
creme ~Ó5 remos uma mdústria stde-
rúrgíca que não precisa E ptiori. ser
ex-pandida. püb n0." remo." aço sufi-
creme. remo- urna i~1jÚS:;-i2 de tecidos

Ignácío Rangel - Pode ser de suficiente. uma jn,jú~lr:.:::de autornó-
urna maneira ou de outra Por exern- vets. de tratores ..ruo.. I~S·~,.-'ias, os ser-
olo. nós remos atualmente um comer- viços de utilidade pubh.:.~vão depen-
CIOexterior com os países do Primeiro der dto ínvesnrnenros muito pesados,
Mundo que esta dando um \"2.5tO saldo sem serem a rigor S:JbStiUllçã,-, da, ím-
comercial. que nos oerrnue mciusíve portações, pois n3(1 Imp':'lrL2!TIO'=' rrans-
discutir melhor as coisas, para ver se panes ferrovíános nerr, eietncídade
resolvemos o problema interno que . É uma produção. uma demanda en-
aí está. Nós só temos eSSB LS~ 2 bi- gendrada pelo crescimento proporcio ..
lhóes de saldo mensal d" coméroo nado pela subsunnçàc daõ...••• importa-
exterior, mas IIgoverno nào rem corno çóe-. O faro de subsrítutr impar'v.çóe."
comprar os dólares .., Quando nos ex- fez a economia crescer. crescer rnurrc-.
portamos, o exportador rem que ven aumentando 2. necessidade de rrans-
der seus. dólares c converter em cruza porre ferrovrárío. de energrx elétríca
dos, para comprar os dólares oe!-. e outros ~tf viç()s"como água e esgotos
Quando nós rmportarnos. ao contráno. Criaram-se nova.",demandar ••.que não
O governo vende- os dólares ao~;impor são propnamente subsuturcão das irn..
tadores. transfere cruzados. ma", come. oortacões n rnetrc 'p....r exemplo não
ele vende apenas US! 1 bilhão i: com. ,"~ u~~ ;~I'h~!lúji:~~,'~~ im~~rr;~ôes,
pra US$ 3 bilhões. faltam cruzados para e urna necessidade da ...grandes cida-
comprar essa diferença Ma:'). nó.' po- , des cujo crcscimemo 'JC()JTeU atrelado
demos organizar um comércio exte- ~ substituição das ímponações. Isso
rior bilateral. Isso convém, inclusive, também exige expansão das importa.
ao capitalismo financeiro que esta nas- coes, não de primeiro, segundo ou ter-
cendo nu Brasil ceiro grau. É a última fase do processo

Isso talvez contribua para a vinda de substituição das írnportações e, .1{)

do socialismo, quem sabe. O sociahs- mesmo tempo, já não' é mais. Quer
mo pode vir ao Brasil como o capua- dizer. encerra um orocesso. Resultará
lismo veio: peja porta da rua. Pode vir do atendimento deuma demanda cria-
através dessa relação com o exterior. da por rodo o ciclo, exigindo investi ..
Para entender realmente essa possíbí- rnenros internos. Esses investimentos (::.
lidade é preciso levar em conta que, não são brincadeira. No setor de ener ..
nesses dez anos que temos pela freme, gia, para evitar uma grave crise nos
o centro da economia mundial pode próximos anos, os cálculos supõem
passar a ser socialista. Consequenre- um investimento anual de US' 7 bi- h,.

menle, !}o~ r_elas~s. de comércio !h~s.p''i''. nqs i~ternos uma ind,úslria .
e>.-tee-potlerão Sér r~~a~~_~ ~'?:~_~:::::~~:::'::~~':.se_~quiP: .:

'. VOZ - As perspeaivss de retc-
meds do cresametuo ds ec(,~
nomia brzsiteirs estão l1nC'U
ladas às mudanças na econc#-

mia mundial?

lJInádo Rangel - Devo dizer o
seguínre. a maneira como a economia
brasileira se íntegra à economia mun ..
dial é um assumo ainda mal estudado.
Mas, é nas fases recessívas da economia
mundial que a ..econorrua brasileira
reage, retomando seu próprio cresci-
meruo, Anialmente, nós remos uma si-
tuação que provavelmente repenrá is-
so. Nossa economia depende da ec0-
nomia mundial, mas é preciso estar
atemo à maneira como isto se dá. Esse
reflexo não é um mero sinal. Não é

preciso esperar que a economia mun-
dial se reatrve, para que a economia
brasileira se reanve. Pelo contrario, a
nossa reauvação pode ser uma respos
ta à esragnação da economia mundial
Em 1937, eu aínda estava na cadeia,
mas pude ver o País prosperar e, não
obstante. a economia mundial era fran-
camente recessíva. Algo semelham e
pode estar acontecendo agora .~eco-
norma brasileira reflete o rnovirnent«
da economia mundial. mas não de urna
maneira simples e direta Não sers 3:~;~~~~::~:1~e~~:~ ~~~rq~~e~~;;;
ao que acontece no resto do mundo

Voz - Essa reação. nes condtcôes
atuais, é possível corri uma perspectivs
sucirauics ou .Zfcravés da maior intcgrs-
ção 2 economia mundiei?

socraiísta. O País, ínternamente, pode
ser capitalista, mas terá necessidade de
relações do tipo socialista com O exte-
rior se c. centro da economia mundial
se deslocar para o socialismo.

Voz - O senhor tzts de relações
mi.m..:a!'nerue vuusioses ...

Ignácio Rangel- Exato. Resultan-
tes da planíficação do Estado, Nosso
plane rem que começar pelo bílatera-
lísrno. Uma forma elementar de plane.
jamento é o bilareralísmo. Sendo ainda
uma relação capiralista de comércio,
já é uma forma socialista de comércio.
É preciso ficar atento a esta díalénca

Voz - Fala ..se do esgoramenro do
processo de subsutuiçêo de imports-
çóes. de crise no padrão de scumu-
lsçu: e mvesumemos QUE} é a a/rema-
uva de retomsds de crescimento no
Brzsil-



memo aqui dentro, mas no!' faltam 0:-
recursos em cruzados para comprar
esre equipamemo.

1 Voz - Já é evidente uma crise pro-
l. funda no setor público da econoaus
!Essa crise é arribuída à situsçio das
t, IiIl3Ilças públicas, prmapslmcme por
1: causa da relação entre p2gamenco do
: serviço da dívida extertu e os meGl·
~.nismos que o governo sdotou para le-
-~ v:mcar recursos para pagar a divids. ..
1 Ignácio Rangel - Para financiar
~~05 Investimentos desses serviços que
~1lãO vão parar de crescer ...

t 'Voz - Existe, entêo, uma crise do
f _ar público - ele precise ser rees-
i truturzdo?

t Ignácio Rangel - Precisa, sim,
f Nós temos uma crise do tipo decenai,
j wna crise que 2 Europa teve no século
, passado De 1920 para cá, nós uvernos

a cada decéruo um período de alta e
baixa bastante regular, Geralmente, na

~ primeira quinzena de cada semestre
.\ Era um período depressivo. Tanto de
:: 1920, como em 1950. O periodo de
{ 1940 é difícil dizer, porque houve a
~-!Uerra, mas em 50 foi claramente de
.~:Getúlio. Em 60. então, fOI tão violemo
;/ aue derrubou o aoverno. De 1973 a
: 1975. houve uma queda relanvamenre

pequena. Uma cueda de data marcam
E, cleD:>is, hou\'e a de se Es.,e_~· mOVI"

i meruos recesssvos se alternam com
movimentos ascendentes O período
de ~;ashin&'1.onLuís foi de cal~z po!í-
uca. depoe.. houve o período de 55
em mame, quando houve um cresci-
mento considerável. Houve o oeríodr:

· de Juscelino e o "rnílagre tk: [)dí:r:
· No [mal dos anos 70. houve também
· uma ba •••t' de crescimento considerá

vei. Em cada uma dessas fases. o Estado
~.teve urna função anuga e urna nova,

uma que eie perdeu e ourra que elt'
ganhou l'i!-lo \'ai acomeceõ agora

J'o..z - E corno seria is.''-o?

19nácio Rangel - Sera um pro,
cesso de pri\'arização de se:-nço.<: LI:::
milidade públlca Empresa ....:prjvaJa ....
lndus!\'t' mullin:tCion~lls. j(-> t':Jr[Jar~k.'
concessio!1arias de seryi<.:o~ de u{Hid:::-

~~ff~~ti~E~;~o~~i~~i~~:
aparelho financeiro Por extmplc ..
um,,- empres3 privada se ror~a ~once"'-
sionáriJ du rnetr<\ Eb im'cstt:: o ~~u
d..mheiro. ma." não só o seu dinheiro.
En.táo,elz.\"~i<10 mêrcado 1evamarcapi-
tais Mas, para fazer b.so, ele [em que
oferecer algo aü credor. Tem que ofe-
recer uma garamia. e es<>agaranfia el3
não pode oferecer sem o aval da Te-

· souro. Por isso é que o Te:-.uuro esrj
endividado Porque ele dá ü a\'al S(;nl
medida. Por exemplo, ~ Elet[obrás
precisa de dinheiro dentro ou ford do
País. Então, ela oferece a hiporeca de

;, seus bens - e isso interessa ao credor
, Se nãy eaga, .0 _~r~d~r c<?t;>~ ? a:<11
· do T~u.:~~' ±~.~Ol!~.~e ~fu~c~onlju

muito bem. Ma •.., chega um momento
em que acaba e'\.se aval.

Sempre há expectauva de recursos
fiscais a pingar no futuro, mas nunca
conseguíriamos construir ltaipu CUOJ

dinheiro pingado a cada ano pelo orça,
rnentc. Quando estava escrevendo a
lei da Eietrobrás, levantei uma dúvida-

"O socialismo pode vir ao Brasil
como o capitalismo veio: pela porta

da rua.
Pode vir através dessa relação com

o exterior",

estarnos criando um aparelho esdrú-
xulo, porque o Estado não tem poder
hipotecário, não tem poJer concedeu-
te, poder concessionárto. É credor e
é devedor Em dado momento não va:
funcionar mais. E. num datL rnornen-
[O, deixou de funcionar mesmo Como
vamos sair dessa? A construção passa
à empresa privada. sai de Estada Ela
pode oferecer <lu Estado a hipoteca de
seus bens. O Estado D<.XJe receber essa
hipoteca. guardar r1<1FJ\'~t3 e dar u
seu 2.\"31. Um ara! que tem corno garan-
ria não recursos fi.sC<!.I:- futuros. ma ...
aquela j lip':">le,:<! E;';t::' acontecer ("> [3."- :

~t~~~;~~r(:~:~:J~~;:,~);::(~(i;;~~:l
são; come. credor hipotecário. torna os
bens E. consequeruemente. pode e"
rreaar Dar~ outro conrexxron.mo. o
que lh; convier, E.'>SJ. t: a função que
basicamente o E"t3J0 passará :1 ter

\t()'z - () .,-:enhor il'.:fu que:' u E-,,!;uJu
dr:'\"t" rcJ(!.!:mi7.:/r u."· ...-e!11ç'OS público,",
por eS.Sesistenu: ma." (jwl/ o p:./pt:'l e...-
trstéetc«: do Estedo num nOI"(; cicio
de c~e"'-cimerllo;

ignácio Rangel - AO f:!7.er iS5-ü.
ele rnohjl!i:2. li putenClal financeinJ tia
econ~jm;<i !laCkHla!

l-oz - .\1:/..;:i,·,·l,: t' pU'·~·iI·t'! .'t'rn me'
xr:," 111} ",-j.'>lcm;i D:mC;iTf;.)/

19nácio Rangel - \··.:'~;i bei11, :-:ep
u Banü) tk' Rr:.!:.;J!.,'1ci:l~!(;1::-':;1 EnHlt--'-

mlGI Fcu-e;-~L ~t:'i<i ',' Br:h.ksc'l ;:>1. \·:ii
exigir uma gar.ií!w ....,t':·l:, E"";;I .I!::r~lni!:i
(l]nlore um:l flli1(.l,.) :I~J:ucnder 1.101:'\

exig2nClJ d!..l :-.eit)~pn~'Jd, '. t'"!\:' e~d ue
üno ~t-;:-;llmll1lk' ~{P,hl,::hi e...;tr.Ht>gi;:-~1
J~ (u!1wnul>.

.•..az - Sem IO•....;.lr nu _',/stt:'!1J:! úl1:m-

cei(u. nos b;lJ)cos:'

19nácio Range! - Se :tttiprar:. n:l'
mralmeme. É (om~) ;Icomeceu. por
exempj(), qU:ind\l \·eio ~Içorn-,,';-iO me"
netflria. Peí1.~I\'~-I-Se que a correç:-.,) !Til:;-

ne(áriJ er.1 \Im~! ClJis<l st:'m imlx m:"mo:i
Passaram·se \'I!l{1;:' c' [;1J11US :I!lO ...•t:' lÜt j

se conseguiu de:ml<tnchar Seus m~r:I'
ni:-;mns. A inuexaç-J.u permanece cada
\'t'7. mais n)husta. E a~( )r..(e.'\[~ll}pcn~all·

do em ulenizar. le"ar a indexaç1~) ao
limire. Tanto os h~lJ1ct)sdo ~{l\"C~rnufO·

mo os pr['9i,h~ ~ ~~U~)lJ!~l~l i.~!t~~~

Ignácio RangeJ - E"...;a 113(1 t' 1I11l~1

re-;!)l.\s::1 Lkil É nn,,:-.i,·d ~tbrir o S::-l\l!

de 't:'rtt:'f,í..!!;i dtol';:':.! par:l :1:- empre.';h
pri\·ada,,;, sem pri'.:ni7.:tr· ~iEie{rubr~l"
ELi pcx.h:> intcT;'lr nu PI\)lt'S~~) oferc-
cendl J O1t::Tl.:aUI) par:l en::r.t;:la, U:UH.il;
;!.•...~is[ençj;l !Xlr~;qllt'm quiser it"\~mt;lr
capa:!L a{í;l~·é,...dn B'\JDES. por cx.:m "EnQuanto a esauerda discute a
phl ~OG!:-'o do Seh)[ !~rfDdárilj, pl)(Ie'~ inflacã'o, as conversões estão sendo
:~r~~e~~~~; ~:~rq~':~n~~l~:~I~:~~)~~:~~~~~~. feitas-aos ?ilhóes de ?,ólar~~por ano,
um .•....erur E ,üo h:i r:lz:k, p~lr;i acan:lr VIa legal ou Ilegal .
com a ferri.)~ü fedt.:.'r:d !sS<.Jpreci.'.:l ~er
e;:';I1JJ~IJocom ~1tt'I1Ç;'l:'

Em cenos cas\Js 2- pre(i.~l pri\'ati7":lr
me:'!TI(). O gl.}\'tTf)(i. alt' ;I~\.)r:t.t'...:t:ídal1·

(k) dern:t...iad:'i aten<.)o ;!\) pnblem:l d~l
pri\'aUz:'I(:IO d:!...; empresa ....qllt' ,üu .s:-ll}

serdço.'" de lItil~d;ldt' púhlk:L P\lf
ext.:'mpl~), no scl\)r têxliL que t.:'st:ícom
excesso de capacidade. A...•empresas
podem entrar em fall:'nci:{por lima ra-
7.:h) nu OUII":I. O E."tad~) \-;:Ij c" tom;1 ;I

'empresa, púc: ~) _r:S~~~il-l.~~~l.:l;n~ln~H

nova conJiÇ"ão e o Pab, prosperou.
Qualquer coi:,a U( i gênero acontece
agora, formando um capitalismo finan-
ceiro realmente maduro

Voz - Mus () Esculo sempre puxou
o desenvolvimento ...

Ignácio Range! - Ma, ele puxou
assírn. com seu dinheiro, com o seu
aval. O serviço de uulídade públ íca ia
ao mercado levantar capital esrrangeí-
ro para dentro do País. Se fosse esperar
que o governo cobrasse imposto para
construir ltaipu, ela não seria construí-
da nunca E o que ele fez? Tomou di-
nheiro emprestado dentro e fora do
País. E essa dívida foi garantida pelo
aval do Tesouro. Portanto, o Estado [j-

nha uma função, A função fundamental
dele não era tirar recursos, era per-
mitir a mohilização dos recuros priva-
dos

Voz - 0.";indiculore« econômicos
sugerem liquiuez no setor ptivsdo. eo-
qusato () setor púbtico está estrzngu-
lado ..

Ignácio Rangel- Se O Estado ado-
tar essí:' procedimento. pos ..•iblluará o
uso desse potencial que o seror priva-
de: acumulou A capacidade ociosa do
Sl.<terna está ern m~h}."do setor privado
E;e. mclus.ve iern liquidez' maior que
~, oue :.J.?:~;':..'r.t::..O que \',11 acontecer-
Suponhamo- urna empresa com- ~ <:I

volkswagen - ela tS!2. usando uma
fração J~StI:.! capactdade Ela não sabe
t : que íazcr com seus recursos. que'
sobram de caixa. da não se estica, não
leva ao limite a obtenção de seu poren-
cíal Ela vai .je-scobnr que precisa usar
plenameme exsax p<.)s.sibilidade-, En.
tào, ela vai pressionar o governo para
estabelecer nova- formas de ccrnércro
com a África. com () mundo socralí-au.
para poder vender automóveis ven-
uenJo. \·ai [(.:Tl!m~l s;,Jhra ue caixa nllll
to m:u0r t' reí<Í. que 111\"~[ir aqui

Voz - Em .,·U:J opmi;}o. enr;lci. ()
(tue' deI·" :.:ominU:lí /1:1." m~j().,do E..•u·
di);;

e devolve Ao fazer ísso. está criando
uma outra crise. É despir um .santo
para cobrir outro. Àu entrar no mer-
cado com excesso de capacidade, essa
empresa recuperada vai provocar a fa-
lência de outrajá no setor de serviços
públicos. não há excesso de capao-
dade, essa empresa recuperada vai
provocar a falência de outra. Já no setor
de serviços públicos, não há excesso
de capacidade.

Voz - E esse processo inflacioná-
rio. como () senhor f!5t3 vendo isso?

Igoáclo Rangel - A mflação não
é um problema em si, apenas reflete
um OU[fO problema, nos obriga a bus-
car meios, Enquanto a esquerda díscu-
te o problema, as conversações estão
sendo feita, em larga escala aos bi.
íhôes de dólares por ano, via legal ou
ilegal A economia é rigorosa e está
saindo da crise.

Voz - Suindo da crise?

Ignácio Range! - Parece. :-100 é
bri ncadei ia dOI.' anos. nessa crise, a
maior crtse da história, 'cós nunca tive-
mos saldo na balança comercial rào
grande como agora. Oficial -. Supõe
que U zovernc. rem dinheiro. tem cru
zad,» p;,lfJ comprar r.xío-, 0.' dotare-
,-!ue J. gt:i1f-:- exporta tanto Se oferece
ao exportador ou à empresa p!iVJc.13
uma aplicação para os seus cruzado."
aqu! dentro. ou seja. Sé ele privatiza
li serviço de uuhdade pública. o que
vai acontecer- Fatura-se

Voz -,\1;1,': t":•..•..c'procc. ••.••'1 JÚt} pod«
:tc;IiTt~wr msior cootrok- di...trnnsrn-
cion.o, sobre :1 economia bru..•;JCJr:l;

Ignácio Rangel - Xâo. \',,)(t- ei{~
:l~sj~{ind()_.~?s{'~~_~~,_capj~ahs~Üfj;;;jn,
~'érn~)=b1i"Ll~ir.t!EsSe' capnahsmo fi-
nançeIn.l n<l"(t' ~ohL'I egiot' 00 8iadu
em ItXl<b ;1:-. et;.;.r~~:-·H~ (.1.:- emrrt'SJ~
qu,,> qu~rclll remêler às .sUi.bm:.unze<
ü•.•.'<u~ 1~lcr•..lS, purque ela.•..não sJhem
i.: qu::.: fa~er com ele ...;aqui \1;t..: 3C0n-
[eCl- qut.' muita ....\·el.e, lÜ,! m[<:,re:..~;l

~l rt'me ...•:-~lJes...:,t'.": lucru.--:. ei::J.s n:lu S~:·
ht-m () que fazer \.',.)m iss,.l Li fura ~
nu ....(lmlt'c:.!rmu ....a SJ.lr Ja cn:-.C' '·;ãt1

inn:'sur :tqui, O Br:t.<;j!e 1101 bom ri:-.c'(\

certas coisa' que ele está fazendo. A

cidade brastleíra vive em estado de ~í~
tio, É preciso utilizar o potencial de
mão-de-cora despejado na cidade.
Atrás de cada operário empregado na
cidade, há uma fileira de sombras que
são de desempregados dispostos :3

aceitar qualquer salário. No bojo desse
problema. há uma questão .agrãríaà
espera de sol ução. Não a solução dos .
ano." 30, porque o camponês não.rem
o que fazer no cerrado. Na realidade,
vamos ter uma agncuhura capitaU.'iIa,
rum mão-de-obra assalariada. Um kxe !

para o faveíado construir sua: casa, para
o bóía-fría abrigar sua famílía enquan-
to trabalha na empresa capítalísta, é
solução mais exequível, solução dife·
rente da que pretendíamos promover
nos anos 30. E. quando sairmos da cri,
se, haverá milhões de empregos na ín-
dústria, nos serviços. A questão agrária
não é um problema relativo à capaci-
dade de produzir melhor. A. mão-de-
obra é decrescente por causa dos adu-
bos, dos tratores. da irrigação, dos .
agrônomos, da recnología. Agora, o
que faze!".cor~.?;..~~:~l>~?

Voz - E a trznsieréncie liquida de
recurso,' psrz (i setor externo. o pro-
bternu da dít ids cxtemz-

Ignácio Range! - O setor externo
li ra provem. de rudo issl..l ..mas também
pode irr •.esrir Podem fazer isso através
das conversões por exemplo O Brasil
p.1<\Jr: ::'nlcfgl;- Je:-:S2 crise cume. urna
pcrenoa mundial vão pode-a dispu-
tar a prtmana com O~ El;.t.. to a URSS,
tndusrve porque c cernr.. lia eCú!)I..J
mio: mundial se r;..i sooahsta

Voz - A. pere:SiJuik.:J "waüw:.mcaf
:f economte mundiel>

ígnacío Range) - Para 2 supera-
<".--.10 Je~ja crtse. o 5o;.-iahsmu \"aJ muito
melhor em prlX.h.lçj() tio que (i capit:!-
lismo ~ào k\llU ao limite a Ulihzaç;l('
d~l (eCnUkJt!i~1 d~serw0h'ida Quan<..k,
nh.xi~rniz.ar rujo. fk--arj na treme. pur
qUt" U capHal:smo j:i nito pu~..it' fv:::r
i....; ...• ,) .. "t'u selOr arcaicll j,i fni ~ ralêncla

.'oz - .\1:1\. qu:d.:1 s:JiJJ p:!r..' ,7 Úi·
lid.!:

19nâci.o Range} - Pagar- O bI~Lk;
j)o..h.k t lpt;li· P' Ir um esquem:.L (nar Uffi<1
lei nm':l mJI.'-: ou menu:.. a.,sim: Vou
~);l~ir t ,". ju rú'" c <lffi"H1i7..3f J c.iíyltb

Au:- E.;uJu., t 'n:du5. nó:-- vendemo:.: tan-
lu t'" çumpram\.)s [amo. LImhamo~ a...•.
cumpra ..• :IUS Estados Uniuo." 30 que
sllhrar (.k., nos.'.;l' comprom:ss(, com
elt"-" S~ eu lenho (lhri~ôes de amOí-
tiz:\(;Ôt'....e tlt' pag~{rnenlo ua díi:ida. que-
:Ihsor,am, ror exemp!\), .,09t~ da nossa
receit:.t de' exporuçãv parJ os EUA i.-;so
sig!lifIC;:1 quI.' eu I<..·'"\"o ao mercado ape- ,_,\,
11:1."o que sohrar. Agora, nào é rJZoá\'el ~. '}'

4\le se IímJtc ;b Imponações de países ~\ ..••\1
que.:'são nu.s.••o~ credores. Vamo~~di.~-
rir mostrando força, exigindo proposta

Ignádo Rangel - Sem mútlt;'rnj· razoán~l. ~t;:l". se nãu lemos força parJ
7..:\1" ;t at!ricuhur.l, h':'_lsi.kira. \"Oce n~:1o fal~r mOr<I[l')ria, não\""3.mo~fazer p10p-

,""rk>tk'r impedir \im}.1t)mem de fa~er-.~~~úria. : : t))

Voz - E .•.,·(' nJ(}(/!:"~, t'ümúmü:o 2
!>(:!n ·t'i:">,). m~ugjnllj7.:1 miJh lc:>''; di pn}-
dllçi(}. cc mct'nrr:1 rC'mLr (-> iniusw Co
f1){) rr:'rOI1l,"Ir () cn:'scir1Jt'1JIü com um:1
poJiúc:1 dt' rc'nd:l.": m:Iis il/.••t~1,"Ix."iiti-
tnc!/Ut'.;'


